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A atividade de vocalização dos anuros em determinado horá-
rio é condicionada por caracteres fisiológicos relacionados ao
seu modo de vida. Devido à necessidade do meio aquático para
sobrevivência das larvas, o acasalamento na maioria das espé-
cies de anuros tende a ocorrer em épocas restritas do ano, con-
dicionadas principalmente pelas chuvas e pela temperatura
(CARDOSO & MARTINS 1987).

Recentemente, a conservação dos anfíbios tem recebido
considerável atenção, sobretudo após as informações sobre a
redução drástica de muitas populações (FERRIER 2002). Várias
causas são apontadas para essa diminuição, dentre elas a des-
truição de hábitats (PAPP & PAPP 2000, MAZEROLLE 2001), intro-

dução de espécies exóticas (SEEBACHER & ALFORD 1999), tráfico
ilegal (SUMMERS 2002) e o desenvolvimento urbano (JANSEN et al.
2001). No entanto, algumas populações podem apresentar
flutuações naturais, dificultando a percepção dos impactos
antrópicos (PECHMANN et al. 1991, MARSH 2001).

O desenvolvimento urbano degrada e fragmenta hábitats
naturais, limitando a dispersão e alterando as condições cli-
máticas locais, além de favorecer as espécies exóticas (KOENIG et
al. 2002). Além disso, muitos animais podem ser mortos inten-
cional ou acidentalmente, como por exemplo, atropelados
(CARR & FAHRIG 2001). Anfíbios são particularmente suscetíveis
à urbanização devido à necessidade de água em seu ciclo vital
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ABSTRACT. Richness of species and density of vRichness of species and density of vRichness of species and density of vRichness of species and density of vRichness of species and density of vocalization of anocalization of anocalization of anocalization of anocalization of anurururururans in an urban arans in an urban arans in an urban arans in an urban arans in an urban area of corea of corea of corea of corea of corumbá,umbá,umbá,umbá,umbá, mato mato mato mato mato
grgrgrgrgrosso do sul,osso do sul,osso do sul,osso do sul,osso do sul, br br br br brazil.azil.azil.azil.azil. The richness and intensity of vocalization of anurans in urban areas of Corumbá, State of
Mato Grosso do Sul, Brazil, were studied from February 2002 to January 2003 in a secondary forest and
surroundings of a temporary pond. We used a transect with four stop sites on which the presence of species and
the intensity of vocalization were recorded according to North American Amphibian Monitoring Population
index. The turn when vocalization happened was also recorded. We registered 16 species of four families: Bu-
fonidae (2), Hylidae (7), Microhylidae (1), and Leptodactylidae (6). The reproduction of these species was corre-
lated to the rainy season, from December to March (r2 = 0,806, F(1,10) = 41,530 p = 0,002, n = 12). The species
that presented greater intensity of vocalization were Scinax nasicus (Cope, 1862) and Physalaemus albonotatus
(Steindachner, 1864), with peaks during January. The species that presented the greater period of vocalization was
Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799), from September to February. The majority of species and individuals vocal-
ized from 7:00 p.m. to 11:00 p.m.
KEYWORDS. Amphibian, Pantanal, temporal distribution, temporary pond.

RESUMO. A riqueza e intensidade de vocalizações de anuros em uma área urbana de Corumbá, Mato Grosso do
Sul, Brasil, foram estudadas de fevereiro de 2002 a Janeiro de 2003 em uma poça temporária. Foi utilizado um
transecto com quatro pontos de escuta onde foram consideradas as espécies visualizadas e a intensidade das
respectivas vocalizações. Foram registradas 16 espécies de quatro famílias: Bufonidae (2), Hylidae (7), Microhylidae
(1) e Leptodactylidae (6). O período reprodutivo dessas espécies esteve correlacionado com a estação chuvosa, de
dezembro a março (r2 = 0,806, F(1,10) = 41,530 p = 0,002, n = 12). As espécies que apresentaram maior
intensidade de vocalização foram Scinax nasicus (Cope, 1862) e Physalaemus albonotatus (Steindachner, 1864), com
picos em janeiro. A espécie que apresentou maior período de vocalização foi Leptodactylus fuscus, de setembro a
fevereiro. O maior número de espécies e de indivíduos vocalizando ocorreu de 19:00 às 23:00 h.
PALAVRAS CHAVE. Anfíbios, distribuição temporal, Pantanal, poça temporária.
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(JANSEN et al. 2001). Para tanto, fazem-se necessários programas
de monitoramento a longo prazo (WILSON & MARET 2002) e co-
nhecimento do comportamento e ecologia das populações de
anuros (HODGKISON & HERO 2001).

O Município de Corumbá, localizado no Pantanal de
Mato Grosso do Sul, à margem do rio Paraguai, vem passando
por intenso processo de urbanização, com incentivo à indus-
trialização e criação de um pólo minero-siderúrgico, podendo
interferir drasticamente na populações de anuros da área urba-
na. Neste trabalho são apresentados dados sobre a riqueza e
densidade de vocalizações de anuros naquela área urbana.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de coleta
As coletas foram realizadas na mata da empresa Cimento

Itaú (18º58’48”S, 57º39’18”W), localizada na área urbana de
Corumbá, na divisa com o município de Ladário, Mato Grosso
do Sul. A vegetação é secundária, com predominância de árvo-
res das famílias Euphorbiaceae, Anacardiaceae e Leguminosae.
As chuvas concentram-se de outubro a março (Fig. 1), forman-
do uma lagoa temporária que desaparece no período de estia-
gem dando lugar às gramíneas. De acordo com a classificação de
Köppen, o clima de Corumbá é do tipo Awa, ou seja, tropical de
altitude, megatérmico, com inverno seco e verão chuvoso
(SORIANO 1997).

Metodologia
O registro da riqueza e intensidade de vocalização das es-

pécies de anuros foi realizado de fevereiro de 2002 a janeiro de
2003, e cada amostragem teve cinco dias consecutivos de obser-
vação, entre aproximadamente 17:00 h e 06:00 h. Um transecto
com quatro pontos foi percorrido e o registro das espécies foi
feito através de vizualização e vocalização. A seqüência de regis-
tros por pontos foi realizada por sorteio sem reposição. Animais
encontrados em habitações humanas foram considerados na ri-
queza total do local. Os registros foram realizados na fase cres-
cente da lua, minimizando a interferência em potencial do pa-
drão de atividade (ver DUELLMAN & TRUEB 1994, BYRNE 2002).

Para as vocalizações, foi utilizado um índice de intensida-
de, conforme o National American Amphibian Monitoring
Population, sendo: (0) nenhum indivíduo da espécie vocali-
zando; (1) vocalizações esparsas, sem sobreposição e número de
indivíduos estimável entre 1 e 10; (2) vocalizações se sobrepõe,
mas ainda é possível individualizá-las e estimar o número de
indivíduos (11-35 indivíduos); (3) formação de coro em que as
vocalizações individuais são indistinguíveis e não se pode esti-
mar o número de indivíduos (> 35) (WEIR 2001 apud CROUCH &
PATON 2002).

No período de estiagem, os registros foram realizados
durante uma hora diária, entre 18:00 e 24:00 h. Na época chu-
vosa, o horário de início e término (turno) das vocalizações de
cada espécie foi considerado a cada hora, a partir de 18:00 h
até não haver mais registros de vocalizações. Dados abióticos

como temperatura, umidade relativa do ar, chuva e disponibi-
lidade de água na lagoa foram registrados para a verificação da
influência destes nas atividades de vocalizações das espécies.
As médias mensais de temperatura, umidade relativa do ar e
precipitação mensal foram fornecidas pela Divisão de Aero-
náutica de Corumbá. A largura, comprimento e profundidade
da lagoa foram medidas a cada mês.

Os micro-hábitats e substratos utilizados para as voca-
lizações, tais como tipo de vegetação e distância da água foram
utilizados para a determinação da distribuição espacial dos
anuros. A determinação dos modos reprodutivos foi classifica-
da conforme DUELLMAN & TRUEB (1994), a partir da observação
do tipo de desova, amplexo e outros fatores. A classificação e
apresentação das espécies registradas seguiram FROST (2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Riqueza específica
Foram registradas16 espécies, distribuídas em quatro fa-

mílias e nove gêneros (Tab. I). A anurofauna é composta, pre-
dominantemente, pelas famílias Hylidae (43,75%) e Leptodac-
tylidae (37,5%), fato comum na região Neotropical (DUELLMAN

& TRUEB 1994) e registrado para outras localidades do Brasil
(BERTOLUCI & RODRIGUES 2002).

Entre todas as espécies, 75% foram encontradas também
em habitações humanas. Scinax acuminatus (Cope, 1862) foi
encontrada apenas em habitações nas proximidades dos locais
amostrados, não havendo registro de sua vocalização na mata
ou em torno da lagoa temporária. Três espécies (Bufo schneideri
Werner, 1894, Phrynohyas venulosa (Laurenti, 1768) e Scinax
fuscovarius (A. Lutz, 1925)) vocalizaram fora do período de re-
gistro, não tendo sido considerada a densidade de indivíduos
vocalizando.

Distribuição espacial
Das 16 espécies registradas, nove (56,25%) são terrestres,

seis (37,5%) arborícolas e uma aquática (6,25%). Os micro-

Figura 1. Médias da precipitação (linha), temperatura (barras cin-
zas) e umidade relativa do ar (barras brancas) em Corumbá, Mato
Grosso do Sul, no período de fevereiro de 2002 a janeiro de 2003.
Fonte: Ministério da Aeronáutica, Divisão Corumbá.
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habitats utilizados para a vocalização foram: a) valas de escoa-
mento de água e bueiros, distante do corpo d’água: Leptodactylus
syphax Bokermann, 1969; b) Flutuando ao nível da água: Pseudis
paradoxa (Linnaeus, 1758), Physalaemus albonotatus e Derma-
tonotus muelleri (Boettger, 1885); c) Solo seco: Leptodactylus fuscus
(Schneider, 1799), Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861)
e Scinax fuscovarius; d) Margem do corpo d’agua, sobre o solo
encharcado: Leptodactylus chaquensis Cei, 1950 e Leptodactylus
labyrinthicus (Spix, 1824); e) Margem do corpo d’água, com os
membros submersos: Bufo granulosus Spix, 1824 e Bufo schneideri;
f) Sobre a vegetação herbácea marginal: Hyla nana Boulenger,
1889 e Scinax nasicus (Cope, 1862); g) Sobre a vegetação arbus-
tiva marginal, menos de 1,5 m de altura: Scinax naiscus e
Phyllomedusa hypochondrialis (Daudin, 1800); h) Sobre a vege-
tação arbustiva e arbórea, mais de 1,5m de altura: Phrynohyas
venulosa.

Em estudo realizado em área de mata em Rio Claro (São
Paulo), TOLEDO et al. (2003) encontraram seis espécies comuns
ao presente estudo e utilizando os mesmos microhabitats: Bufo
schneideri, Hyla nana, Scinax fuscovarius, Leptodactylus fuscus, L.
labyrinthicus e L. mystacinus. Segundo HÖDL (1977), a utilização
de sítios de vocalização distintos tem grande importância no
reconhecimento entre os indivíduos da mesma espécie, auxili-
ando no isolamento reprodutivo.

Foram encontrados quatro tipos de modos reprodutivos
dentre as espécies (segundo DUELLMAN & TRUEB 1994): Modo 1:
ovos depositados diretamente na superfície da água. Presente

nas espécies de Bufonidae (com a colocação dos ovos em cor-
dões sobre a superfície) e nas espécies de Hylidae, com exceção
de Phyllomedusa hypochondrialis. Modo 8: construção de ninhos
de espuma diretamente na água. Presente em Leptodactylus
chaquensis, L. labyrinthicus e Physalaemus albonotatus
(Steindachner, 1864). Modo 18: postura dos ovos na vegetação
acima da água. Presente apenas em Phyllomedusa
hypochondrialis. Modo 21: escavação de tocas e construção de
ninhos de espuma em seu interior. Utilizado por Leptodactylus
fuscus e L. mystacinus. Pertence a este mesmo modo a coloca-
ção do ninho de espuma em valas potenciais para escoamento
de água, utilizado por Leptodactylus syphax.

Segundo DUELLMAN & TRUEB (1994), a postura de ovos di-
retamente na superfície da água (modo 1) trata-se do meio mais
primitivo e generalizado de reprodução entre os anuros e os
modos 8 e 21 um tendência à terrestrialidade, sendo este últi-
mo mais derivado. A tendência à oviposição no meio terrestre
podem ser adaptações para evitar a dessecação e minimizar os
efeitos de eventuais alterações no meio aquático (DUELLMAN &
TRUEB 1994) ou para reduzir os efeitos da predação sobre os
ovos (MAGNUSSON & HERO 1991).

Distribuição temporal
O número de espécies vocalizando esteve correlacionado

com a estação chuvosa (dezembro a março) (r2 = 0,806, F(1,10)
= 41,530 p = 0,002, n = 12) (Fig. 2). Segundo DUELLMAN & TRUEB

(1994), a precipitação é o principal fator influenciando a ativi-

Tabela I. Lista das famílias e espécies de anfíbios anuros, habito e microhabitats registrados em uma área urbana de Corumbá (MS), no
período de fevereiro de 2002 a janeiro de 2003. (ARB) Arbustos, (ARV) árvores, (HAB) habitações humanas, (NA) nível da água, (SM) solo
na margem do corpo d'água, (SS) solo seco, (VH) vegetação herbácea, (VA) valas e bueiros.

Famílias Espécies Hábito Microhabitat

Bufonidae Bufo granulosus Terrestre SM, HAB

Bufo schneideri Terrestre SM, HAB

Hylidae Hyla nana Arborícola VH

Phrynohyas venulosa Arborícola ARB, ARV, HAB

Scinax acuminatus Arborícola HAB

Scinax fuscovarius Arborícola SS, HAB

Scinax nasicus Arborícola VH, ARB, HAB

Phyllomedusa hypochondrialis Arborícola ARB

Pseudis paradoxa Aquático NA

Microhylidae Dermatonotus muelleri Terrestre NA, HAB

Leptodactylidae Leptodactylus chaquensis Terrestre SM, HAB

Leptodactylus fuscus Terrestre SS, HAB

Leptodactylus labyrinthicus Terrestre SM, HAB

Leptodactylus mystacinus Terrestre SS

Leptodactylus syphax Terrestre HAB, VA

Physalaemus albonotatus Terrestre NA, HAB
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dade reprodutiva dos anuros nos trópicos. O número de espé-
cies vocalizando não se relacionou com a média da temperatu-
ra do ar (r2 = 0,13 F(1,10) = 1,620 p = 0,232 n = 12) e a média da
umidade relativa do ar (r2 = 0,234 F(1,10) = 3,055 p = 0,111 n =
12) mensais, que é compreensível uma vez que a flutuação des-
sas variáveis (média mensal) ao longo do ano foi baixa (Fig. 1).

A precipitação é responsável pela formação da lagoa tem-
porária que no mês de janeiro atingiu a maior dimensão. A
utilização de corpos d’água temporários para a reprodução entre
os anuros pode ser devida à ausência de potenciais predadores
aquáticos e maior disponibilidade de microambientes, como
gramíneas e arbustos (AZEVEDO-RAMOS et al. 1999).

O número de espécies em atividade de vocalização va-
riou ao longo do ano, com poucas espécies vocalizando por
longos períodos. Seis espécies (Bufo granulosus, B. schneideri,
Dermatonotus muelleri, Leptodactylus labyrinthicus, Scinax
fuscovarius e Phrynohyas venulosa) apresentaram padrão explo-
sivo de reprodução, associado às chuvas mais fortes (Tab. II).

Com relação à intensidade de vocalizações, Scinax nasicus
e Physalaemus albonotatus foram as espécies com maior núme-
ro de indivíduos (> 35) vocalizando em janeiro. O período de
vocalização de Leptodactylus fuscus foi o mais longo (setembro
a fevereiro); entretanto, os machos em setembro e outubro não
se encontravam próximos às tocas, local de deposição dos ni-
nhos de espuma, o que pode indicar que a reprodução só ocor-
ra de dezembro a fevereiro. Corroborando essa observação,
SCOTT & WOODWARD (1994) afirmaram que a vocalização em
anuros não significa exatamente reprodução, tornando-se ne-
cessária a observação de outros fatores, como amplexo, ovos
ou larvas, para a determinação do período reprodutivo.

No entanto, em dezembro, os machos dessa espécie fo-

Figura 2. Relação entre a precipitação e o número de espécies
vocalizando em área urbana de Corumbá, Mato Grosso do Sul,
no período de fevereiro de 2002 a janeiro de 2003.

Tabela II. Número de espécies, modo reprodutivo, densidade de indivíduos vocalizando, total de espécies vocalizando e profundidade
da coluna d'água em uma área urbana de Corumbá (MS), no período de fevereiro de 2002 a janeiro de 2003. As espécies que vocalizaram
fora do período de coleta estão assinaladas com "x". (1) 1 a 10 indivíduos, (2) 11 a 35 indivíduos, (3) mais de 35 indivíduos.

Espécies Modo reprodutivo
Meses

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan

Bufo granulosus 1 1

Bufo schneideri 1 x

Hyla nana 1 1 2 1

Phrynohyas venulosa 1 x

Scinax fuscovarius 1 x

Scinax nasicus 1 2 3

Phyllomedusa hypochondrialis  18 1 1 1 1

Pseudis paradoxa 1 1 1 1

Dermatonotus muelleri 1 1

Leptodactylus chaquensis 8 1 1

Leptodactylus fuscus  21 1 1 1 1 2 1

Leptodactylus labyrinthicus 8 1

Leptodactylus mystacinus  21 1

Leptodactylus syphax 8 1 1 1

Physalaemus albonotatus 8 2 1 1 3

Profundidade da água (mm)  200  110 0 0 0 0 0 0 0 0  85  226

Total de espécies vocalizando 7 4 0 0 0 0 0 1 1 0 6  14
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ram avistados vocalizando próximos às suas tocas e a densida-
de de indivíduos nesse mês foi maior que em janeiro e feverei-
ro, o que pode significar maior esforço reprodutivo no período
de menor riqueza de anuros, onde a competição pelo espaço
acústico é menor.

A concentração das vocalizações (maior número de es-
pécies vocalizando) ocorreu nos horários entre 19:00 e 23:00h
(Tab. III). CARDOSO & MARTINS (1987) constataram tendência à
concentração da atividade de vocalização entre 19:00 e 22:00
h no Sudeste do Brasil, inferindo que o encerramento das ati-
vidades na segunda metade da noite possa estar relacionado à
economia de energia, necessidade alimentar e diminuição da
temperatura.

Mesmo nessa pequena porção da área urbana de
Corumbá, foi registrado um número relativamente alto (45,7
%) de espécies de anuros, quando comparado com aquelas
encontradas no Pantanal (ver PCBAP 1997), levando a acreditar
que mesmo em se tratando de área impactada e de mata secun-
dária, o local oferece condições para a reprodução. Estudos com
enfoque em abundância, épocas e horários adequados para a
reprodução das espécies de anuros podem favorecer trabalhos
futuros de monitoramento e manejo das populações, a fim de
se evitar a eliminação desses animais do local.
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Tabela III. Turno de vocalizações (17:00 às 06:00 h) das espécies de anuros em uma área urbana de Corumbá, Mato Grosso do Sul, de
fevereiro de 2002 a janeiro de 2003.

Espécies
17:00
18:00

18:01
19:00

19:01
20:00

20:01
21:00

21:01
2:00

22:01
23:00

23:01
00:00

00:01
01:00

01:01
02:00

02:01
03:00

03:01
04:00

04:01
05:00

05:01
06:00

Bufo granulosus x x x

Hyla nana x x x x x

Phrynohyas venulosa x x x x x x x

Scinax nasicus x x x x x x x x x x x x

Phyllomedusa hypocondrialis x x x x x x x x x x

Pseudis paradoxa x x x x x x x

Dermatonotus muelleri x x x x x x x x

Leptodactylus chaquensis x x x x x x

Leptodactylus fuscus x x x x x x x x x x

Leptodactylus labyrinthicus x x x x x

Leptodactylus mystacinus x x

Leptodactylus syphax x x x x x x

Physalaemus albonotatus x x x x x x x x x x x x x

Total de espécies vocalizando 4 6 10 12 12 12 10 7 7 5 5 3 1
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